
2 1 •* contínua de 19Q«E.m' ,s’ RFA. O acúmulo de clorofila nas plântulas-controle foi maior 
e mais rápido ao longo de 56 horas dc cnverdccimcnto que nos tratamentos com 
clomazonc. Houve grande acúmulo de carotcnóidcs e fitoeno, induzidos pela luz. O 
incremento destes compostos durante o enverdccimcnto foi tanto mais lento quanto maior 
a concentração da solução de clomazone empregada. A inibição do acúmulo de 
carotcnóidcs c fitoeno causada pelo clomazonc foi proporcionalmcnte a mesma. A 
evolução de oxigênio fotossintético foi observada depois dc quatro horas dc enver
dccimcnto nas plântulas controle, enquanto nos tratamentos com clomazonc períodos de 
até 24 horas dc cnvcrdecimento foram necessários para detecção dc atividade 
fotossintctica. Da mesma forma que o acúmulo dc clorofila, a taxa fotossintctica aumentou 
com o tempo de cnverdccimcnto dc forma assintótica, tendendo a um valor patamar após 
48 horas de enverdccimcnto. Plântulas cujas sementes foram tratadas com 0,3 mM de 
clomazone apresentaram capacidade de evolução dc oxigênio fotossintctico 83% menor 
que controle depois de 56 horas de cnverdccimcnto. A taxa respiratória aumentou com a 
iluminação das plântulas, passando por valor máximo entre 12 e 16 horas de envcrdccimen- 
to, diminuindo vagarosamente cm seguida. Não se verificou efeitos do clomazone sobre a 
respiração das folhas primárias durante o enverdccimcnto da soja.
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O capim-arroz (Echinochloa crusgallí) mostrou-se altamente sensível ao 
clomazone, seguido pelo arroz, tendo a soja apresentado alto grau de tolerância ao 
herbicida. O clomazone não afetou significativamente a respiração das folhas das espécies 
sensíveis nem das tolerantes, em doses dc até 3,0 kg/ha. Não se verificaram efeitos 
significativos de doses de até 3,0 kg/ha de clomazone sobre os acúmulos de clorofila, 
carotenóides e fitoeno nem sobre desempenho fotossintético da soja nos estádios de 
desenvolvimento VI e V8. Contudo, no estádio V-8 foram apreciáveis os efeitos de doses 
maiores que 1,5 kg/ha de clomazonc sobre o crescimento. A inibição da fotossíntese e dos 
acúmulos de clorofila, carotenóides e fitoeno em arroz foi crescente com o aumento da 
dose de clomazone a partir de 0,75 kg/ha. Na dose de 0,75 kg/ha as plantas dc capim-arroz 
morreram seis a oito dias da emergência. Em arroz, o clomazone reduziu a irradiância de 
saturação da fotossíntese e provocou aumento da irradiância de compensação. As se
mentes, raízes, mesocótilo e coleóptilo são sítios de absorção do clomazone em plântulas 
de arroz. A capacidade de inibição do acúmulo de clorofila foi maior quando a absorção 
deu-se pelas raízes ou coleóptilo. Plantas de arroz crescidas em presença de clomazone 
tornaram-se mais sensíveis a danos de foto-oxidação. A redução do acúmulo de clorofila 
e da relação clorofila a/b, causada pelo clomazone, foi severa quando as plantas cresceram 
sob condições de altas densidades de radiação. A redução do acúmulo de carotenóides 
em plantas de arroz tratadas com clomazone foi, aproximadamente, a mesma, inde
pendentemente da densidade de radiação de crescimento.
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